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Dezembro
ANIVERSARIANTES

Dia Aniversariante
6 José Carlos Rodrigues Junior
8 João Voino Nicolitz
8 Luiz Antônio Schiavon
8 Maria Lúcia Fernandes de Souza
8 Wilson Ayres Junior
9 Giovanna Canato Toloi

10 Luiz Álvaro Simões de Souza
11 Verginia Mazini
12 Luana Leite Baldim
15 Giulianna Forte
16 Abrahão Kfouri Neto
16 Danielle Samora de Almeida
16 Tatiane Mascaro Vicente
17 Beatriz Freitas de Moura Barbosa
17 Jorge Pena Dias
20 Mauricy Magário
21 Adriana Karin Sapuppo
21 Deborah Bernardo Lopes
23 Airton Valter Gonzalez Perez
25 Alberto Duarte Mendes
25 Carlo Milani
25 Carlos Alberto Martins Francisco
26 Diego Yuji Ito
26 José Augusto Teixeira
26 Umberto Porrino
27 Roberto Tadeu Magro Kroll
28 Simone de Oliveira Ferreira
29 Joaquim Furtado do Prado
30 Dante Valério de Andrade
31 Dinah Patrícia Martins Giannini
31 Luiz Henrique Antunes Lacaz

DATAS COMEMORATIVAS DE DEZEMBRO
01 Dia Internacional da Luta contra a AIDS
02 Dia Pan-Americano da Saúde
03 Dia Internacional do Portador de Deficiência
04 Dia Mundial da Propaganda

08 Dia da Família
Dia da Justiça

09 Dia do Fonoaudiólogo
Dia do Alcoólico Recuperado

10 Declaração Universal Direitos Humanos
Dia Universal do Palhaço

11 Dia do Arquiteto
Dia do Engenheiro

13
Dia de Santa Luzia
Dia Nacional do Cego
Dia do Ótico

15 Dia Nacional da Economia Solidária
18 Dia do Museólogo
20 Dia do Mecânico
25 Natal
28 Dia do Salva-vidas
31 Dia de São Silvestre
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PALAVRA DO PRESIDENTE

Marcelo Ferraz de Campos 
Presidente da Associação Paulista de 
Medicina de São Bernardo/Diadema

“Estamos cumprindo o nosso pa-
pel que, dentre várias alíneas, o 
mais importante é congregar os 
médicos da nossa região, com 
o objetivo de promover o aper-
feiçoamento da cultura médica-
-científica; da união e defesa da 
classe, da proteção e auxílios mú-
tuos, dentro da boa ética médica”

Dia do Médico
Temos que comemorar esse dia, pois merecemos 

isso e muito mais. É bom nos reunirmos para trocar 
ideias e também passar algumas horas com tranqui-
lidade para nos confraternizarmos, além de unir e 
fortalecer nossa classe tão sacrificada atualmente.

Para nossa entidade, posso afirmar que, do início da 
gestão até o dia de hoje, foi muito profícuo as nossas 
realizações frente a esta Diretoria, cito algumas delas: 
ampliamos nossa Revista Mensal para 20 páginas; 
realizamos a climatização do anfiteatro e de sua ante-
-sala, onde também montamos quatro consultórios 
para atendimento e campanhas sociais; instalamos 
plataforma de acessibilidade para pessoas portadoras 
de deficiências ou com mobilidade reduzida; e cria-
mos o Espaço Conforto, com computador, frigobar, 
etc., destinado aos médicos que desejam um lugar 
aprazível para relaxar. 

Tornamo-nos sede do Colégio Brasileiro de Cirur-
giões do Grande ABC, 
com a implantação do 
Clube Benedicto Mon-
tenegro. 

Realizamos várias ati-
vidades científicas, com 
palestras e simpósios, 
além de um debate 
político entre os can-
didatos médicos que 
concorreram ao cargo 
de vereador de São Ber-
nardo do Campo. Para 
promover a confraternização dos médicos da região, 
realizamos inúmeros eventos sociais. 

Tudo isso nos coloca na vanguarda de várias Regio-
nais que passam por sérios problemas. 

Tivemos também uma participação ativa no Movi-
mento Médico. Enfatizo e parabenizo nossa Diretoria 
da Defesa Profissional, em nome da Dra. Sandra Nau-
fal, nas ações e participações em inúmeras passeatas, 

protestos, trabalhando frente 
a uma batalha tão árdua, 
afinal, nossa luta, é contra 
gigantes. 

A maioria pode perguntar 
o motivo da importância de 
termos uma associação atu-
ante?  A importância de ter-
mos uma associação atuante, 
baseada em valores éticos e 
morais e com peso respeitável 
em nossa sociedade, é de 
sempre zelarmos pela as-
sistência médica qualificada 
para a nossa população.

Estamos cumprindo o nosso papel que, dentre várias 
alíneas, o mais importante é congregar os médicos 
da nossa região, com o objetivo de promover o aper-

feiçoamento da cultu-
ra médica-científica, 
da união e defesa da 
classe, da proteção e 
auxílios mútuos, dentro 
da boa ética médica.

Finalmente, não existe 
receita para a solução 
de tantas dificuldades 
que ainda persistem na 
nossa profissão.

Lidar com a vida e a 
morte, tendo de usar da profissão para a sobrevivên-
cia, de enfrentar competições, às vezes, até desleais, 
tendo de encarar dificuldades de ordem técnica, tendo 
de estar em constante reciclagem de conhecimentos 
científicos, são algumas das muitas arestas a serem 
lapidadas.

Mas tenho a absoluta certeza e plena convicção, e 
isso somente o tempo mostrará, que a nossa classe 
sairá vencedora!
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Fone: 11 4126-4000 - www.ecoimagem.com.br

Check-up
Realizando os exames preventivos 

relacionados ao Check-up da 
Ecoimagem, além do atendimento 

personalizado, conforto e 
comodidade, o executivo garante 

qualidade de vida e saúde.

• Ressonância Magnética

• Tomografia Computadorizada Multislice

• Colonoscopia

• Densitometria Óssea

• Doppler Fluxometria Colorida

• Ecocardiograma

• Endoscopia Digestiva

• Holter

• Laboratório de Análises Clínicas

• Mamografia Digital

• Mapa

• Raios-X Digital

• Teste Ergométrico

• Ultrassonografia Geral

O mais completo centro de 
diagnósticos do ABC 
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A Revista 
Visão Médica 
é uma pu-
blicação da 
Associação 
Paulista de 
Medicina 
Regional São 
Bernardo 
do Campo e 
Diadema

A Revista 

Tomás Patrício 
Smith-Howard

Os anúncios e matérias assina-
das publi cados nesta revista 
são inteiramente de respon-

sabilidade dos anunciantes e 
autores. A APM não se respon-

sabiliza pelos conteúdos .

Agora, vamos fiscalizar e denunciar as irregularidades!

Luta dos médicos 
impediu danos maiores

Participação
Os médicos integrantes do pro-

grama receberão bolsa mensal de 
R$ 10 mil, ajuda de custo para se 
instalarem na cidade e despesas 
de deslocamento, inclusive para os 
familiares. Profissionais aposentados 
também passaram a poder participar. 
As entidades médicas entendem que 
a forma de contratação de profissio-
nais estrangeiros, sem revalidação de 
diploma e infringindo leis trabalhistas 
do país, é irregular.

 
Registro de intercambistas

O registro provisório de três anos 
dos médicos estrangeiros ficará a 
cargo do Ministério da Saúde. O perí-
odo só será prorrogado por mais três 
anos se o profissional for aprovado 
no Revalida e integrar a carreira 
médica específica, a ser criada em 
outro projeto. A redução do período de 
permanência do intercambista de seis 
para três anos, com a necessidade de 
aprovação no Revalida ao seu final 
é fruto da mobilização da categoria 
médica.

 
Certificação de títulos

O legítimo reconhecimento da Asso-
ciação Médica Brasileira (AMB) como 
instância legítima para expedir titula-
ção de Especialidades Médicas, ini-
cialmente excluída do relatório da MP 
621, retornou após o entendimento.

 
Fiscalização

Todos os médicos participantes 
do programa ficarão sob a fiscali-
zação dos Conselhos de Medicina, 

que irão fiscalizar e apurar 
eventuais denúncias e irre-
gularidades. Pelo acordo, 
o Governo informará aos 
Conselhos Regionais de 
Medicina todos os dados dos inter-
cambistas, inclusive local de trabalho 
e nomes dos tutores e supervisores.

 
Fórum de Regulação

A retirada do capítulo V do relatório 
final da MP, com a consequente não 
instalação do fórum para estabelecer 
competências profissionais na área 
da saúde, se traduz na garantia dos 
direitos determinados em lei para a 
atividade médica.

 
Residência médica

Os egressos dos cursos de medicina 
terão que fazer um ano de Residência 
Médica na área de Atenção Básica, 
no SUS, após a formatura e antes 
da especialização (com exceção de 
algumas áreas, como Medicina do Tra-
balho). A proposta inicial era de dois 
anos, incompatível com o processo de 
formação de especialistas.

 
Financiamento do SUS

Houve o compromisso de lideran-
ças do Governo de trabalhar pela 
aprovação de projeto que amplia 
orçamento federal para a Saúde 
em R$ 25 bilhões até 2017. Esse 
entendimento não prejudica a luta 
empreendida pelo Movimento Saúde 
+ 10, do qual o CFM e o Cremesp 
fazem parte.

(Extraído do jornal do CREMESP n•306/out 2013)
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NOTÍCIAS SINDMED-GABC

Aposentadoria Especial
Sempre preocupado com a categoria médica da 

região, o Sindicato dos Médicos de Santo André e 
Região (SIDMED- GABC) traz de uma forma sucinta 
informações acerca da Aposentadoria Especial, 
pois percebemos que os médicos, de uma maneira 
geral, desconhecem o assunto, vejamos:

Dentre os muitos institutos controversos debati-
dos pelos operadores do Direito Previdenciário, a 
Aposentadoria Especial representa, talvez, um dos 
mais tormentosos, em especial devido às numerosas 
alterações legislativas a que esteve sujeito nos últi-
mos anos. A profusão de indefinições que reina no 
trato do assunto torna proveitosa, neste espaço, uma 
breve resenha acerca desse benefício previdenciário.

 
A Aposentadoria Especial encontra-se atualmen-

te regulamentada nos artigos 57 e 58 da Lei nº. 
8.213/91 (Lei Básica da Previdência Social), com 
inúmeros outros dispositivos a ela atinentes espa-
lhados pela legislação ordinária e infra-ordinária. 
Não obstante, seu tratamento devesse ser objeto 
de Lei Complementar, por força do artigo 201, § 1º, 
da Constituição Federal, a Emenda Constitucional 
nº. 20/98, que introduziu a menção do benefício 
em sede constitucional, expressamente prevê, em 
seu artigo 15, a manutenção da vigência dos dis-
positivos da Lei nº. 8.213/91, até que se ultimasse 
a edição do diploma legislativo adequado. 

Trata-se de um benefício especial, autônomo, que 
não guarda relação de continência com nenhuma 
outra modalidade de aposentadoria.

A Aposentadoria Especial é modalidade de bene-
fício concedido nas hipóteses de trabalhos nocivos, 
em que o segurado se encontra sujeito a agentes 
químicos, físicos ou biológicos que ofendam sua 
integridade física ou sua saúde. Dependendo da 
natureza da nocividade do ofício do segurado, 
os tempos mínimos de contribuição variam entre 
15 (quinze), 20 (vinte) ou 25 (vinte e cinco) anos. 
Neste ponto, encontramos a primeira distinção 

entre Aposentadoria Especial e Aposentadoria por 
Tempo de Contribuição, eis que, nesta, o prazo de 
contribuição é, em regra, de 35 (trinta e cinco) anos 
para homens e 30 (trinta) anos para mulheres. 

A exposição a agentes nocivos à saúde ou à integri-
dade física do segurado, para fruição da Aposenta-
doria Especial, deve obedecer a algumas condições. 
Inicialmente, necessário se faz que a nocividade do 
trabalho não seja intermitente ou esporádica. Isso 
não significa que o trabalhador deva estar exposto 
aos agentes lesivos durante toda a jornada de 
trabalho, mas implica, sim, na necessidade de ele 
trabalhar diuturnamente nessas condições espe-
ciais. Ademais, é imprescindível que a exposição a 
ambiente pernicioso possa, de fato, redundar em 
prejuízos ao agente. Não mais se concebe, desde a 
promulgação da Lei nº. 9.032/95, a presunção abso-
luta dos danos a partir da constatação de pertencer 
o trabalhador a determinada categoria profissional. 
Necessário se faz, ao contrário, que o segurado com-
prove a nocividade das condições de trabalho a que 
estava subordinado. Não se quer dizer com isso, no 
entanto, que a utilização eficaz dos equipamentos 
de segurança previstos em lei possa impedir a con-
cessão de Aposentadoria Especial, haja vista que o 
correto fornecimento deles e a fiscalização de sua 
utilização, por parte do empregador, não resulta na 
extinção de toda a periculosidade imanente ao ofício.

 
A qualificação do tipo de trabalho desenvolvido pelo 

segurado, característica da Aposentadoria Especial, 
também afasta esse benefício da Aposentadoria por 
Tempo de Contribuição, uma vez que esta se aplica 
a qualquer pessoa, independente da atividade pro-
fissional exercida. A Aposentadoria Especial, assim, 
não se aplica a todos os segurados, mas apenas a 
alguns dos segurados obrigatórios - não se incluem 
dentre os beneficiários da Aposentadoria Especial os 
facultativos e os domésticos, por exemplo.

Outro ponto merecedor de destaque e que aclara 
a natureza específica da Aposentadoria Especial 
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tange à inaplicabilidade de fator previdenciário 
no cálculo dos benefícios. Ainda que esse índice 
esteja em vias de extinção, conforme projeto em 
lei em trâmite avançado no Congresso Nacional, 
ainda hoje ele é aplicado ao cômputo das demais 
espécies de aposentadorias.

Consequentemente, cumpre salientar ainda 
que a Aposentadoria Especial, por força de ser 
benefício exclusivamente destinado a segurados 
atuantes em ambientes prejudiciais à saúde 
e à integridade física, é custeada por meio de 
contribuição especial, ligada ao Seguro de Aciden-
te de Trabalho, devida pelo empregador segundo 
alíquotas variáveis de 6% (seis por cento), 9% 
(nove por cento) ou 12% (doze por cento), inciden-
tes sobre a remuneração do segurado e aplicáveis, 
respectivamente, aos casos em que os períodos 
mínimos de contribuição sejam de 25 (vinte e 
cinco), 20 (vinte) ou 15 (quinze) anos.

Resumidamente, os médicos com vínculo tra-
balhista, sob a égide da Consolidação das Leis 
Trabalhistas (CLT), exercem atividade insalubre, 
existindo, ainda, especialidades que possuem 
maiores benefícios dentro da Aposentadoria 
Especial.

Dentre os diversos assuntos Sindicais, o SIND-
MED – GABC tem auxiliado e conduzido dezenas 
de médicos a gozar do direito que lhe é assegurado 
mesmo estando desinformado, porém, quando 
da realização das homologações, esse assunto é 
abordado minuciosamente, para que os médicos 
obtenham essas informações, também como prer-
rogativas deste Sindicato.

Dessa forma, estamos à disposição para quais-
quer dúvidas que possam surgir.  

Dr. Ari Wajsfeld
Presidente

SINDMED-GABC

Sócio Novo
Juliana Zoboli 
Especialidade: Pediatra
CRM: 131203
Admissão: agosto de 2013

Sócio Antigo
Celso de Azevedo Marques
Especialidade: Neurologia
CRM: 501198
Admissão: janeiro de 2000

 “O associativismo facilita a integração entre os 
profissionais”

Justamente por acreditar na importância 
desse trabalho de integração, responsável, principalmente, 
pelo fortalecimento da classe, é que a pediatra Juliana Zo-
boli ficou sócia da Associação Paulista de Medicina de São 
Bernardo/Diadema, em agosto deste ano. Na sua visão, 
somada à integração, APM desenvolve ainda uma gama 
de atividades importantes que facilita o acesso do médico 
a canais de informações, como debates e encontros cientí-
ficos, visando à “capacitação do profissional e, consequen-
temente, ao aprimoramento do serviço médico”. A pediatra 
também destaca os diferentes serviços e benefícios que a 
entidade disponibiliza para os sócios. 

“Permite a consecução da prática de uma medi-
cina de excelência”

Na opinião do neurocirurgião Celso de 
Azevedo Marques, este é o resultado do amplo programa 
que a Associação Paulista de Medicina congrega e de-
senvolve com eficiência na área de serviços, atividades 
e conhecimentos em prol de um mesmo ideal. “Dentre 
esses benefícios, destaco a promoção do conhecimento 
técnico-científico e o aprimoramento em todas as áreas de 
atuação”, afirma Marques, formado pela Faculdade de Me-
dicina ABC (FMABC), em 1984. O neurocirurgião evidencia 
ainda o papel fundamental que a APM exerce nas questões 
de Defesa Profissional, principalmente porque promove um 
constante “levantamento de questões do aspecto profis-
sional e seus impactos na saúde da população”. Por tudo 
isso e também para poder compartilhar vivências com os 
outros profissionais da região é que Marques ficou sócio 
da APM de São Bernardo/Diadema em 2000.
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Alguns fatos pela 
sua importância de-
vem sempre ser lem-
brados!  São fatos de 
grande impacto, de um 

passado recente que destacaram a ação de grandes 
médicos no âmbito da saúde pública, notabilizando 
o sistema de saúde brasileiro e a sua característica 
de universalidade.

Esta foi uma conquista garantida pela Constituição 
Cidadã que completa 25 anos de existência, com 
riscos e desafios à universalidade da assistência.

Lembro com carinho e muitas saudades de 
Zilda Arns, médica notável pela simplicidade, exu-
berância de conhecimentos e exemplar formação 
ética. Dra. Zilda sabia, como ninguém, simplificar 
a aplicação do conhecimento, sem nunca, nunca 
improvisar! Foi com humanismo e determinação 
que introduziu estratégias e disseminou técnicas 
que reduziram a mortalidade infantil no primeiro 
ano de vida. Zilda não precisou rasgar a constitui-
ção ou descumprir a lei para alcançar os objetivos 
de levar saúde de qualidade para as populações 
mais carentes. Zilda pediatra e sanitarista cons-
truiu ações estruturantes, capazes de impactar no 
rendimento escolar, no desenvolvimento físico e 
cognitivo das nossas crianças através de programas 
de educação para prevenção de doenças infantis e 
para educação sanitária. De forma inteligente arti-
culou a comunidade envolvendo um grande número 
de voluntários e conquistou o respeito de todos no 
cenário nacional e nas organizações internacionais.

Vencer a anemia ferropriva e prevenir suas 
consequências, este foi o mote da cruzada bra-
sileira contra a anemia, conduzida pelo grande 
médico hematologista Celso Guerra.  A principal 
estratégia nesta campanha era estimular o uso 
de panela de ferro, algo tão simples quanto ino-
vador e com resultados surpreendentes. Grandes 
especialistas que fizeram grandes diferenças na 
atenção básica, ou seja, nos cuidados primários 
da nossa população.

OPINIÃO DO LEITOR

Celebrando a Vida, e o Valor da Saúde!
Linamara Rizzo Battistella*

Vencemos barreiras importantes, na atenção 
básica e nas ações de alta complexidade. Alar-
gamos os horizontes da humanização em saúde 
com o programa saúde da família incluindo este 
precioso colaborador que é o agente comunitário 
de saúde. Vencemos barreiras, mas não supera-
mos integralmente o problema pelo descaso das 
nossas autoridades no âmbito do SUS.

Vimos crescer a possibilidade de salvar vidas, 
criando e implantando o sistema de atendimento 
pré-hospitalar, e esta tarefa de resgate influiu na 
qualificação das UTIs, nos serviços de pronto so-
corro e, por conseguinte, nos serviços de Reabilita-
ção. Acompanhei a batalha dos médicos liderados 
por Dário Biroline para implementar esta estraté-
gia, e em paralelo criar as necessárias condições 
para a formação e informação dos profissionais 
médicos, não médicos e da sociedade em geral. 
Assim, comprovamos os benefícios e impacto de 
um programa desenhado para realmente atender 
as necessidades da população. Nesta intrincada 
cadeia da urgência e emergência a ação do policial 
militar, dos paramédicos e de todos os profissio-
nais da área da saúde espelha a sinergia em favor 
da vida, da vida dos nossos pacientes.

Mas também estamos vencendo a batalha do 
câncer, da hipertensão e do diabetes, apenas para 
lembrar alguns exemplos.

Em São Paulo saúde se faz com qualidade, e 
qualidade significa investimento na formação dos 
recursos humanos, na infraestrutura tecnológica 
e ambiental.

Nossos pacientes, assim como os principais 
dirigentes governamentais, podem usufruir de 
tratamentos de qualidade, comparáveis aos países 
mais desenvolvidos e dentro de um arcabouço legal 
capaz de garantir ao sistema público gratuidade 
e qualidade dentro das diretrizes constitucionais.

Portanto, vale a pena investir na boa formação 
do médico e de toda equipe de saúde.

A saúde da nossa população, até aqui, vem sendo 
tratada com respeito, tecnologia e muito investimento 
financeiro dos governos estaduais e municipais e é 
por isso que nos causa profunda preocupação propos-
tas marqueteiras que confundem nossos pacientes e 
oferecem soluções que não atendem as premissas 
básicas de qualidade, acesso e resolutividade.

Nosso compromisso, alinhado as nossas entida-
des representativas, é de proteger nossos pacientes 
da má prática, das charlatanices que invadem cons-
tantemente nossa área e de oferecer informações 
consistentes com os avanços científicos.

Salvar vidas, garantir longevidade, reduzir incapa-
cidades e minimizar os efeitos das doenças crônicas 
e degenerativas é tarefa que se inicia na atenção 
básica. Os dirigentes públicos, envolvidos na defi-
nição do financiamento do sistema de saúde, na 
regulação da assistência e no provisionamento de 
recursos materiais devem respeitar esta realidade.

É imperativo ensinar (tarefa das universidades), 
certificar a competência e habilidade para fazer 
(ação empreendida pelos conselhos e associações 
de classe) e fiscalizar! Esta última, tarefa de todos, 
tarefa de uma sociedade que conhece, respeita e 
protege os direitos de todos os humanos.

Vamos juntos, com nossos pacientes, lutar contra 
ideologias que escravizam e suprimem direitos, im-
pedir a visão mercantilista e o interesse de grupos 
políticos e empresariais, que aplaudem as medidas 
que fortalecem as inequidades criando uma assis-
tência de segunda classe, rodeada de publicidade 
enganosa, para a população mais necessitada.

Celebrar a vida, com respeito aos direitos de to-
dos, na lógica do desenvolvimento com equidade, 
dentro das diretrizes da Ciência e da Bioética e, an-
tes de tudo, respeitando a Constituição Brasileira.

 
Linamara Rizzo Battistella* é médica Fisiatra, Profes-

sora da Faculdade de Medicina da USP e Secretária de 
Estado dos Direitos das Pessoas com Deficiência
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SAÚDE SUPLEMENTAR

Usuários de planos terão 
87 novos procedimentos 
cobertos
A partir de janeiro de 2014, os beneficiários de planos de saú-

de individuais e coletivos terão direito a mais 87 procedimentos, 
incluindo 37 medicamentos orais para o tratamento domiciliar 
de diferentes tipos de câncer e 50 novos exames, consultas e 
cirurgias. A medida é resultado de consulta pública realizada 
pela ANS (Agência Nacional de Saúde Suplementar) e bene-
ficia 42,5 milhões de consumidores com planos de saúde de 
assistência médica e outros 18,7 milhões consumidores com 
planos exclusivamente odontológicos. As novas incorporações 
foram anunciadas pelo ministro da Saúde, Alexandre Padilha, 
e o diretor-presidente da ANS, André Longo, em 21 de outubro.

A principal novidade no rol de procedimentos da agência 
é a inclusão de tratamento para o câncer em casa, com 
medicamentos via oral. Serão ofertados medicamentos 
para o tratamento de tumores de grande prevalência entre a  
população, como estômago, fígado, intestino, rim, testículo, 
mama, útero e ovário. A terapia medicamentosa oral contra o 
câncer promove maior conforto ao paciente e reduz os casos 
de internação para tratamento em clínicas ou hospitais.

Fonte: Portal da Saúde

ANS suspende a 
comercialização de 150 
planos de saúde 
A partir de 18 de novembro, a ANS (Agência Nacional de 

Saúde Suplementar) suspendeu a comercialização de 150 
planos de 41 operadoras de saúde. De acordo com a agên-
cia, a suspensão ocorreu pelo descumprimento reiterado 
dos prazos máximos para realização de consultas, exames 
e cirurgia e por negativa de cobertura assistencial aos be-
neficiários de planos de assistência médica e odontológica. 
A medida beneficia 4,1 milhões de consumidores, que já 
contrataram esses planos mais reclamados e agora deverão 
ter seus problemas assistenciais saneados.

De 19 de junho a 18 de setembro deste ano, a ANS recebeu 
15.158 reclamações sobre 516 operadoras de planos de saú-

de. Os problemas assistenciais apontados pelos consumidores 
foram averiguados pela agência, caso a caso. Agora, estão 
sendo aplicadas suspensões preventivas, por um período de 
três meses, até o anúncio do próximo ciclo de monitoramento.

Confira a lista de planos suspensos no site da ANS.
Fonte: ANS e R7notícias (com edição)

Justiça obriga ANS a incluir 
no novo rol tratamento 
para a estenose aórtica

Decisão beneficiará cerca de 200 mil brasileiros acima 
de 60 anos

Em outubro, a Justiça Federal deferiu pedido de liminar, em 
ação civil pública ajuizada pelo Ministério Público Federal no 
Piauí (MPF/PI), determinando à ANS (Agência Nacional de 
Saúde) a inclusão do procedimento denominado Implante 
Transcateter de Bioprótese Valvar Aórtica (TAVI) em seu rol de 
procedimentos de referência básica, em favor de usuários com 
idade superior a 60 anos ou aos que por orientação médica, 
independente da idade, seja recomendada a realização deste. 

A decisão é inédita e tem efeito nacional, em conformidade 
com o posicionamento do Superior Tribunal de Justiça, em 
ações dessa natureza que envolvem inúmeros beneficiários. 

“Esse tratamento propicia a recuperação de idosos com 
estenose aórtica sem perspectivas cirúrgicas. É uma luz para 
quem não pode se submeter a uma operação. Além do mais, 
já temos tecnologia no Brasil, o que facilita a incorporação 
e a disponibilização universal em todo o sistema de saúde”, 
comenta o presidente da Sociedade Brasileira de Hemodinâ-
mica e Cardiologia Intervencionista (SBHCI), Marcelo Queiroga.

Já reconhecida pelo Conselho Federal de Medicina (CFM) e 
aprovada pela Associação Médica Brasileira (AMB), a técnica 
mostra-se bem sucedida em pacientes que não possuem as 
condições necessárias para a realização de cirurgia cardíaca, 
cerca de 33% dos enfermos acima de 75 anos. Hoje, cerca 
de 200 mil brasileiros acima de 60 anos possuem estenose 
aórtica severa.

Fonte: Isaude.net (com edição)



Revista Visão Médica - Informativo da APM Regional São Bernardo do Campo e DiademaNovembro de 201310

DEFESA PROFISSIONAL

Ministérios públicos Federal e do Trabalho vão 
questionar legalidade de contratação por meio de bolsa
O Ministério Público Federal (MPF) e o Ministério Público do 

Trabalho (MPT) devem ajuizar uma ação na qual pretendem 
questionar a legalidade da contratação dos profissionais por 
meio de bolsa no programa Mais Médicos, uma das principais 
vitrines do governo para a eleição presidencial de 2014.

Depois de uma audiência de quase duas horas no dia 
5 de novembro, representantes da Advocacia-Geral da 
União (AGU) e dos Ministérios da Saúde e da Educação 
não conseguiram convencer os procuradores do MPT e da 
Procuradoria-Geral da República de que a formação é tão 
importante no programa quanto o trabalho. O MPT deverá 
pedir um Termo de Ajustamento de Conduta (TAC) ao final 
do inquérito, que ainda está em andamento.

“Temos a convicção de que há um desvirtuamento das 
relações trabalhistas, trazendo a necessidade de um ajuste 
para todos os profissionais, até mesmo para os médicos 
cubanos, que precisam ter um tratamento igual”, afirmou o 
procurador do Trabalho Sebastião Caixeta.

Há dois inquéritos diferentes que investigam o Mais 
Médicos. Um deles segue no MPT e engloba as relações 
trabalhistas. O MPF apura apenas a vinda dos cubanos, que 
recebem a metade da bolsa - o restante é pago para o go-

verno de Cuba por meio de um convênio com a Organização 
Pan-americana de Saúde (Opas). Os procuradores alegam 
que a legislação trabalhista brasileira vale para todos, até 
mesmo estrangeiros.

O inquérito não foi concluído porque os procuradores 
concordaram em fazer visitas aos locais de trabalho dos 
médicos, mas Caixeta não acredita que isso vá mudar a 
posição do MPT.

Especialização - Os médicos contratados pelo programa 
recebem uma bolsa de ensino, nos moldes dos programas de 
residência médica, no valor de R$ 10 mil. Têm direito a 30 dias 
de descanso anual remunerado, mas sem o adicional, folga 
semanal, licenças maternidade e paternidade. Não recolhem 
Imposto de Renda, mas têm previdência descontada. Também 
não recebem 13º salário.

O Ministério da Saúde alega que o programa é tanto de 
ensino quanto de trabalho, uma vez que os médicos têm 
tutoria virtual e, eventualmente, presencial e, depois de 
1,5 ano de trabalho, têm mais 1,5 ano para apresentar um 
“projeto de intervenção”  nas áreas onde trabalham, o que 
lhes rende um título de especialização.

Fonte: Agência Estado

Associação Médica Mundial apoia AMB e condena políticas 
não favoráveis à revalidação de diploma internacional
Durante Assembleia Geral da Associação Médica Mundial 

(WMA) no Brasil, que ocorreu na região metropolitana de 
Fortaleza (CE), entre 16 e 19 de outubro, membros da WMA 
e representantes de associações nacionais de todo o mundo 
aprovaram uma resolução de apoio à Associação Médica 
Brasileira (AMB), condenando qualquer política ou prática que 
interrompa os padrões aceitos para revalidação do diploma 
internacional e assistência em medicina. A WMA pede que o go-
verno brasileiro respeite o Código Internacional de Ética Médica.

 
A assembleia também solicita que o governo brasileiro 

trabalhe em conjunto com a classe médica e escolas de 

medicina do país em todos os problemas relacionados à 
educação médica, certificação dos médicos e da prática 
em medicina, além de respeitar o papel da Associação 
Médica Brasileira.

 
A resolução de apoio à AMB foi estabelecida e aprovada 

pela WMA no contexto do programa Mais Médicos criado 
pelo governo federal que, dentre outras medidas, está 
importando médicos estrangeiros sem a revalidação do 
diploma e sem realizar exames que comprovem a fluência 
na língua portuguesa. 

Fonte: AMB
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CFM divulga nota de esclarecimento aos médicos e à 
sociedade frente a aprovação da MP 621/2013
Em 30 de outubro, o Conselho Federal de Medicina 

(CFM) enviou nota de esclarecimento à classe médica, na 
qual comenta a conduta do Governo diante dos pontos que 
foram fruto do entendimento com sua base aliada no Con-
gresso Nacional antes da votação da “Lei do Mais Médicos” 
(12.871/13).

Para a entidade, embora tenham sido mantidos alguns 
pontos acertados, ao vetar o artigo que abordava a criação 
de uma carreira federal para o médico no âmbito do Siste-
ma Único de Saúde (SUS), o Poder Executivo descumpriu o 
compromisso firmado por sua base parlamentar.  

A seguir, a íntegra da nota:

MANIFESTO À NAÇÃO
Esclarecimentos do CFM aos médicos e à sociedade Brasília, 

30 de outubro de 2013.
O Conselho Federal de Medicina (CFM) vem externar a toda a 

sociedade brasileira, em especial à classe médica, sua perple-
xidade ante a conduta da Presidente da República, Dilma Rous-
seff, ao desonrar entendimento relativo à aprovação da Medida 
Provisória 621/2013, efetuado com o aval de seu governo e de 
sua base aliada no Congresso.

No momento de sancionar a Lei 12.871/13, a Presidente ve-
tou artigo que garantia carreira federal para o médico no âmbito 
do Sistema Único de Saúde (SUS). No entanto, ressalte-se, os 
outros pontos foram mantidos, como:
•O direito dos Conselhos de Medicina de não registrar os médi-
cos estrangeiros sem o Revalida, mantendo sua autonomia em 
respeito à legislação nacional estabelecida e à reciprocidade 
internacional; além disso, esses intercambistas não são consi-
derados médicos pela lei brasileira;
•A redução de seis para três anos do tempo de permanência 
no Programa Mais Médicos, com a exigência de aprovação no 
Revalida para os estrangeiros após o intercâmbio;
•A manutenção da expedição de títulos de especialistas pelas 
Sociedades Médicas e a não formação de Fórum de Regulação 
Profissional em Saúde, que atuaria como agência controladora 
dos Conselhos;
•A promessa da base aliada no Congresso de se empenhar pelo 
aporte de 15% do PIB (receita líquida), mesmo que no decorrer 
de três anos.

Ainda que uma parcela de médicos não concordasse com o 
acordo, devido às orientações anteriores emanadas do ENEM 
(carreira médica, aporte/custeio do SUS e Revalida), o CFM 
assumiu essa posição sem prejuízo de ser contra o Programa, 
pois ele não garante custeio, resolutividade, estrutura, sendo 
claramente medida com fins eleitorais.

Assim, diante do fato de um governo promover um acordo 
e não cumpri-lo e dos indícios de que caminhamos para um 

governo autocrático e sem compromissos democráticos, convi-
damos a sociedade brasileira a fazer uma profunda reflexão e 
se mobilizar em defesa da democracia.

Se por um lado, o Governo Federal toma medidas custeadas 
com dinheiro público preocupado com seu futuro desempenho 
eleitoral, por outro adota ações preocupantes, tais como:
1- Não custeio adequado das áreas de Saúde e de Educação;
2- Tentativa de retirada do poder de investigação do Ministério 
Público, por meio de projeto de lei apresentado por sua base 
aliada no Congresso;
3- Nomeações para altos cargos do Poder Judiciário sem obser-
var conflitos de natureza ética;
4- Uso de grande volume de recursos para as obras de transpo-
sição do Rio São Francisco sem que isso se traduza efetivamente 
em acesso à água para a população do Nordeste, contribuindo 
para a   continuidade da indústria da seca;
5- Não execução de aproximadamente R$ 94 bilhões do orça-
mento destinado ao Ministério da Saúde ao longo dos últimos 
12 anos;
6- Abandono do plano de enfrentamento ao Crack, epidemia que 
atormenta a sociedade brasileira, com a execução de menos de 
um terço dos valores anunciados;
7- Promoção periódica de discurso favorável ao controle dos 
meios de comunicação;
8- Adoção de medidas de caráter privatizante no campo da saúde 
no Brasil e até mesmo sua plataforma continental de petróleo.

Por todo o exposto, nós, médicos, manifestamos preocupação 
com os destinos do país que, mais do que nunca, necessita de 
medidas sérias, consequentes e de efeito duradouro, sem cair 
no apelo fácil do imediatismo, dos equívocos e dos resultados 
midiáticos.

O CFM envidará todos os esforços para que a sociedade 
mantenha suas conquistas democráticas e para que a classe 
médica seja devidamente respeitada por ser legítima guardiã e 
aliada na defesa da saúde do povo brasileiro.

Conselho Federal De Medicina (CFM)
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AGENDA CIENTÍFICA

V Curso de Capacitação na 
Prescrição de Fitoterápicos em 
Nutrologia
Associação Brasileira de Nutrologia
Dias: 30 de novembro – 16h às 21h
1° de dezembro – 08h às 14h
Local: Hotel Park Inn Ibirapuera (Av. 
Inbirapuera, 2534 – Moema – São 
Paulo / SP)
Informações: (17) 3523-9732 / 
3523-3645 / www.abran.org.br
 
Reunião Científica de 
Coloproctologia
Associação Paulista de Medicina – 
Departamento de Coloproctologia
Dia: 2 – 19h30 às 21h30
Local: APM (Av. Brigadeiro Luiz Antô-
nio, 278 – São Paulo / SP)
Informações: (11) 3188-4251 Caio 
Marinelli  / www. apm.org.br/eventos
 
Curso de Radiologia para 
Residentes e Aperfeiçoandos 
2013
Sociedade Paulista de Radiologia e 
Diagnóstico por Imagem
Dia: 4
Informações: (11) 5053-6363 / 
www.spr.org.br
 
Curso Prático Intensivo de 
Colonoscopia e Minimutirão de 
Colonoscopia da Santa Casa de 
São Paulo
Apoio: Sociedade Brasileira de Co-
loproctologia
Dias: 4 a 8
Local: Ambulatório de Especialida-
des Geraldo Bourroul / Santa Casa 
de São Paulo (Rua Martins Fontes, 
208 – 4° andar / Centro – São 
Paulo / SP)
Informações: www.santacasasp.org.br
 
IX Encontro Interdisciplinar de 
Prevenção da Doença Renal 
Crônica
Sociedade Brasileira de Nefrologia
Dias: 5 e 6
Local: Juiz de Fora / MG
Informações: (11) 5573-6000 / 
www.sbn.org.br

XX Simpósio Internacional de 

Ventilação Mecânica
Hospital Israelita Albert Einstein
Dia: 6 e 7
Local: Auditório Moise Safra  (Av. 
Albert Einstein, 627 – 1º andar, 
Bloco A).
Informações: (11) 2151-1001 Opção 
1 / www.einstein.br/ensino/eventos
 
15° Encontro Paulista dos 
Residentes em Ortopedia
Sociedade Brasileira de Ortopedia 
e Traumatologia – Reg. São Paulo
Dias: 6 e 7
Local: Centro de Convenções do 
Laboratório Aché
Informações: (11) 3889-8640 / 
7073 Claudia Marques / www.
sbotsp.org.br
 
VIII Congresso de Medicina 
Reprodutiva e Climatério
Sociedade Paulista de Medicina 
Reprodutiva
Dias: 6 a 9
Informações e Inscrições: RG Even-
tos Corporativos (11) 3515-7880 / 
www.spmr.com.br
 
Curso SAVIC: Suporte Avançado 
de Vida em Insuficiência Cardíaca
Sociedade de Cardiologia do Estado 
de São Paulo
Dia: 7  (Vagas limitadas!)
Local: São Paulo / SP
Informações:  (11) 3179-0043 Car-
los ou Fabiana / www.socesp.org.br
 
Acupuntura aplicada à Medicina 
Psicossomática – Módulo 1 / 2
Associação Médica Brasileira de 
Acupuntura
Dias: 7 e 8
Informações: (11) 5572-1666 / 
www.amba.org.br
 
Curso ECOTIN (Noções 
Básicas de Ecocardiografia e 
Ultrassonografia)
Associação de Medicina Intensiva 
Brasileira
Dias: 7 e 8 – Carga horária: 20 horas
Local: Rua Arminda, 93 – 7º andar 
– Vila Olímpia / SP
Informações: e-mail: cursos@amib.

org.br / www.amib.com.br
 
Encontro Nacional sobre 
Quantificação em Tomografia por 
Emissão – SPECT & PET
Sociedade Brasileira de Medicina 
Nuclear
Dias: 9 a 11
Wokshops temáticos em: Quantifi-
cação, Radiofarmácia, Dosimetria 
Interna, Aplicações Clínicas.
Dias: 11 a 13
Informações: (11) 3262-5438 / 
www.sbmn.org.br
 
III Congresso Internacional de 
Neurocirurgia Pediátrica
Sociedade Brasileira de Neuroci-
rurgia
Dias: 11 a 13
Local: Hotel Marriot Casamagna 
Puerto Vallarta / México
Informações: (11) 3051-6075 / 
www.sbn.com.br
 
Controvérsias em Medicina 
Nuclear
Sociedade Brasileira de Medicina 
Nuclear
Dia: 12  (Vagas Limitadas. Inscrições 
gratuitas!)
Local: Hotel Golden Tulip  Paulista 
Plaza (Al. Santos, 85 - São Paulo 
/ SP)
Informações: (11) 3262-5438 / 
www.sbmn.org.br
 
IRCAD América Latina
Sociedade Brasileira de Coloproc-
tologia
Dias: 13 e 14
Local: Rua Antenor Duarte Vilella, 
1650 – Barretos – São Paulo / SP
Informações e Inscrições:  www.
amits.com.br
 
Discussão de Casos Clínicos – 
Psicologia Médica
Associação Paulista de Medicina – 
Departamento de Psicologia Médica
Dia: 18 – 20h às 22h
Local: APM (Av. Brigadeiro Luiz Antô-
nio, 278 – São Paulo / SP)
Informações: (11) 3188-4248 Moni-
que Duarte / www.apm.org.br/eventos

Dezembro
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AGENDA APMSBC/D

A parceria entre a 
Associação Pau-
lista de Medicina 
de São Bernar-
do/Diadema e a ONG VOS (Ver, Ouvir 
e Sorrir) é uma das maneiras que os 
médicos da região têm para praticar 
a responsabilidade social de maneira 
simples e fácil. A participação consiste 
na doação de amostras grátis de remé-
dios à APMSBC/D, que funciona como 
ponto de coleta. As amostras são en-
tregues à ONG VOS, responsável pela 
distribuição, com supervisão de pro-
fissionais, a instituições beneficentes 
que ajudam pessoas sem condições 
de arcar com o custo de medicações 
necessárias para tratamento. As do-
ações devem ser entregues na Rua 
Pedro  Jacobucci, 400  - SBC. Espaço Gourmet

A Diretoria da Associação Paulista de Medicina de São Bernardo/Diadema parabeniza a Chef de cozinha Gil 
Gondim, responsável pelo primoroso coquetel servido na festa em comemoração ao Dia do Médico, realizado em 
19 de outubro, no salão de festa da entidade. 

Meta Real
Todas segundas-feiras às 19h / terças-feiras às 14h

Local: Salão da APMSBC/D 
Rua Pedro Jacobucci, 400 - São Bernardo do Campo / SP

Informações: (11) 4438-6424 / www.metareal.com.br

(A Dissecação da Personalidade Psíquica, Ansiedade e Vida 
Instintual – O Valor da Vida: uma entrevista rara de Freud, 

concedida ao jornalista George Sylvester)
Sociedade Brasileira de Psicanálise – Seção Regional do Grande ABC

Dia: 7 de dezembro - às 8h30 (Certificado com 75% de presença!)
Local: Auditório da APM SBC/D (Rua Pedro Jacobucci, 400 – São 

Bernardo do Campo / SP)
Informações e Inscrição: e-mail: sbpsp.regionalgrandeabc@uol.com.br 

Site; www.sbpsp.org.br

Conferências Introdutórias e Novas Conferências 
Introdutórias sobre Psicanálise
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ACONTECEU

O Esporte de Alto 
Rendimento

Este foi o tema da Nova 
Jornada de Medicina 
Esportiva realizada pela 
Associação Paulista de 
Medicina de São Ber-
nardo/Diadema, em 26 
de outubro, das 8h às 
11h, no anfiteatro da 
entidade. Aberto pelo 

presidente da entidade, Marcelo Ferraz de Campos, o evento 
foi organizado pelo coordenador do Depto. de Ortopedia da 
APMSBC/D e Diretor do Infor, Fúlvio N. Bechelli Filho, e pelo 
Docente da Faculdade de Educação Física da PUC-Campinas e 
Mestre em Motricidade Humana, UNESP-Rio Claro, Alexandre 
Gomes de Almeida, que convidaram quatro palestrantes de 
peso para abordar vários aspectos do tema: o fisioterapeuta 
da Seleção Brasileira de Canoagem de Velocidade, Newton 
Alex V. da Silva; o chefe do grupo de Traumatologia do Esporte 
da Faculdade de Medicina do ABC e membro do grupo de 
Cirurgia do Joelho do Hospital IFOR, Dr. Marcelo S. Navarro; 
o fisiologista e coordenador de preparação física do São Ber-
nardo Futebol Clube, Prof.Ms. Luciano Capelli; e o docente da 
Faculdade de Educação Física da UNICAMP e Dr. em Ciências 
do Esporte-UNICAMP, Sérgio A. Cunha. Após, deu-se início à 
mesa redonda, com fervorosa participação dos palestrantes 
e público. O evento foi encerrado com coffee-break servido 
no salão de festas da APMSBC/D.

V CISCA
O presidente da As-

sociação Paulista de 
Medicina de São Ber-
nardo/Diadema, Mar-
celo Ferraz de Campos, 
prestigiou a solenidade 
de abertura do V Con-
gresso Internacional 

da Saúde da Criança e do Adolescente (CISCA), realizada 
no anfiteatro do Centro de Capacitação dos Profissionais 
da Educação Dra. Zilda Arns (CECAPE), de São Caetano, 
em 24 de outubro. A mesa de honra foi composta por 

diversas autoridades regionais, entre elas, o presidente 
da Fundação do ABC, Maurício Mindrisz; o diretor geral 
da Faculdade de Medicina do ABC, Adilson Casemiro 
Pires; o presidente do Congresso, Claudio Leone, da 
Faculdade de Saúde Pública da USP; o presidente da 
Comissão Organizadora, Luiz Carlos de Abreu, da Fa-
culdade de Medicina do ABC. Em seguida,  aconteceu 
conferência magna do médico e prefeito de Petrolina 
(PE), Julio Lossio, sobre “Políticas públicas de saúde 
para crianças e adolescentes”. O V CISCA foi encerrado 
em 27 de outubro.

Posse da Diretoria 
do Cremesp
O Diretor e Co-

municação e Ma-
rketing da Asso-
ciação Paulista de 
Medicina de São 
Bernardo/Diade-
ma, Tomás Patrí-
cio Smith-Howard, 
representou a en-
tidade na cerimô-
nia de posse da 
diretoria do Conselho Regional de Medicina de São Paulo 
(Cremesp), gestão 2013-2018, promovida em 11 de 
outubro, no Clube Sírio Libanês, na capital paulista. Em 
seu primeiro discurso como presidente do Cremesp, João 
Ladislau Rosa afirmou que “A tentativa de desqualificação 
e difamação pública dos médicos e suas entidades será 
enfrentada corajosamente pela nova gestão do Cremesp”. 
A solenidade contou com a presença do secretário da 
Saúde do Estado de São Paulo, David Uip; da vice-prefeita 
de São Paulo, Nádia Campeão; do primeiro-secretário do 
Conselho Federal de Medicina (também conselheiro do 
Cremesp), Desiré Carlos Callegari; e dos presidentes da 
Associação Médica Brasileira (AMB), Florentino Cardoso; da 
Associação Paulista de Medicina (APM), Florisval Meinão; 
da Academia de Medicina de São Paulo, Affonso Renato 
Meira; e do Sindicato dos Médicos de São Paulo (Simesp), 
Cid Carvalhaes; além do deputado federal Arlindo Chinaglia, 
entre outras autoridades.

Com informações do Cremesp
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ACONTECEU

APMSBC/D festeja Dia do Médico
Entrega do troféu Amor Pela Medicina e elegante coquetel dançante marcaram a 
belíssima festa em comemoração ao Dia do Médico promovida pela Associação Paulista 
de Medicina de São Bernardo/Diadema na noite do dia 19 de outubro

Organizada com muito esmero pelos direto-
res do Social, Cultura e Lazer, João Parisi Neto 
e Marisa de Oliveira Pelarin, a programação 
foi aberta no anfiteatro da entidade com a 
solenidade de entrega do troféu Amor Pela 
Medicina à ginecologista e obstetra Beatriz 
Freitas de Moura Barbosa, coordenadora do 
Departamento de Sexologia e Diretora Adjunta 
de Comunicação da APMSBC/D. 

Para ocupar a mesa de honra, o cerimonial 
convidou o presidente da Associação Paulista 
dos Cirurgiões Dentista de SBC/D, João Costa 
de Assis; o secretário de Saúde de São Bernar-
do, Arthur Chioro; o presidente da APMSBC/D, 
Marcelo Ferraz de Campos; o representante 
do presidente da APM, Airton Gomes, que é 
Diretor de Defesa Profissional da APM de Santo 
André; e a homenageada. Os pronunciamentos 
foram abertos pelo presidente da entidade, 
que destacou as diversas obras de melhoria 
na infraestrutura da sede e anunciou alguns 
novos projetos, como a climatização do salão 
de festas. Marcelo Ferraz de Campos também 
falou sobre a importância do troféu Amor Pela 
Medicina, honraria entregue ao médico com 
destacado trabalho em prol da medicina. 

Após receber o troféu das mãos do presiden-
te, Beatriz F. de M. Barbosa afirmou que pensou 
em declinar da homenagem por achar que não 
era merecedora de tal honraria, mas mudou de 
posição após analisar o significado do prêmio 
Amor pela Medicina e toda a sua história, desde 
a escolha da profissão, os estudos e os anos 
dedicados à profissão. “Quando olho o arquivo 
cheio de fichas do meu consultório, penso em 
cada rosto, cada história de felicidade ou sofri-
mento. Cada uma dessas fichas equivale a uma 
vida que me foi confiada, e isso me deixa muito 
feliz”, afirmou. A homenageada aproveitou a 
ocasião para lastimar os vários problemas do 

sistema de saúde no Brasil. “Temos mínimas 
condições para exercer nossa profissão com 
dignidade. É um desrespeito a médicos e pa-
cientes”, observou.
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Comemorações Dia do Médico
Associação Paulista de Medicina 
Promoveu jantar comemora-

tivo, com direito a show com a 
cantora Alcione, em 18 de ou-
tubro. A APM de São Bernardo/
Diadema foi representada pelo 
vice-presidente, João Eduardo 
Charles, e pelo Diretor de Co-
municação e Marketing, Tomás 
Patrício Smith-Howard (foto).

Associação 
Paulista de 
Medicina de 
Santo André
O presidente da APM de 

São Bernardo/Diadema, 
Marcelo Ferraz de Campos, 
e o seu Diretor de Comu-
nicação e Marketing, To-
más Patrício Smith-Howard, 
prestigiaram o jantar dan-
çante da Regional de Santo 
André, levado a efeito em 
25 de outubro, no salão de 
festas da Sociedade Cultural Ítalo-Brasileira.

APMSBC/D festeja Dia do Médico Coquetel comemora 
Dia do Médico
Encerrada a solenidade do troféu Amor Pela Medicina, deu-se 

início à festa em comemoração ao Dia do Médico, realizada no salão 
de festa da entidade, que além da decoração com muitas flores, 
foi especialmente preparado com sofás, puffs e mesas de apoio 
para acomodar confortavelmente os convidados. Outro ponto muito 
elogiado foi o requintado cardápio do coquetel, preparado pela 
renomada banqueteira, a gastrônoma Gil Gondim, de Santo André. 
Para animar a noite, a organização reservou apresentação musical, 
que, com repertório variado, estendeu a festa pela madrugada.  
Agradecimentos aos parceiros que acolaboraram com a noite: 

Unimed ABC, Ecoi-
magem, Mongeral 
Aegon, Hospital 
Assunção, Fhar-
mácia Essencial, 
Cirurgia Mais e 
Restaurante Es-
tação Leopoldina.

Associação Paulista de Medicina 
de São Caetano
Também no dia 18 de outubro, 

a Regional São Caetano realizou 
jantar comemorativo com Noite 
Tropical, no Buffet Samyr. Entre 
os convidados, o Diretor de Co-
municação e Marketing da APM 
de São Bernardo/Diadema, Tomás 
Patrício Smith-Howard.

Dia do Médico Rede D’Or ABC
Foi comemorado em 17 de outu-

bro, com impecável festa realizada 
no Espaço Figueiras, em Santo 
André. A APM de São Bernardo/
Diadema foi representada pelo 
presidente, Marcelo Ferraz de 
Campos, e pelo Diretor de Comunicação e Marketing, Tomás 
Patrício Smith-Howard. 
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SERVIÇOS

Livro Caixa
 O livro-caixa destina-se ao lançamento das receitas e despesas 

geradas no mês, serve para o controle das finanças e também para che-
gar à base de cálculo para o imposto de renda a recolher (carnê-leão).

Definições
Receita: É o valor bruto dos recebimentos no período referente 

aos serviços prestados pelo profissional. No caso de recebimento de 
serviços prestados a convênios é preciso de uma cópia do extrato 
mensal do convênio onde constam os valores brutos e as retenções.

Aluguel: quando o locatário é pessoa jurídica e o locador é pes-
soa física, o regime de tributação é de retenção na fonte, ou seja, a 
pessoa jurídica, no pagamento do aluguel, faz a retenção do imposto 
de renda - art. 106, IV, do RIR/99. 

A pessoa física receberá o valor do aluguel deduzido do valor do 
imposto, e a pessoa jurídica que reteve o valor do imposto ficará 
responsável pelo seu recolhimento.

Na hipótese do locatário e locador serem pessoas físicas, o 
regime é de antecipação do imposto, sendo o locador obrigado 
ao recolhimento mensal do imposto de renda pela modalidade de 
carnê-leão - art. 631 do RIR/99.

Despesas: Caracterizam-se despesas de livro-caixa aquelas que 
são indispensáveis para a atividade profissional, ou seja, as despe-
sas do consultório, tais como, aluguéis, assinaturas de publicações, 
Congás, congressos, contabilidade, correios, cursos e seminários, 
Eletropaulo, internet, IPTU, manutenção de equipamentos, etc. 

Imóvel residencial/profissional: No caso de imóvel residencial 
ser também utilizado na atividade profissional, pode ser deduzida 
a quinta parte de despesas com aluguel e outros. 

Despesas não Dedutíveis
Compra de bens/direitos: Apenas o valor relativo às despesas 

de consumo é dedutível no livro-caixa. Considera-se despesa de 
consumo a compra de bens próprios para consumo e de produtos de 

Orientações básicas para elaboração do 
livro-caixa e cálculo do imposto de renda 
sobre a renda de autônomo

qualquer natureza usados e consumidos em reparos e conservação. 
Considera-se aplicação de capital a despesa com aquisição de bens 
necessários à atividade profissional, cuja vida útil ultrapasse o perío-
do de um ano, e que não sejam consumíveis, isto é, não se acabem 
com sua mera utilização, como equipamentos, mobiliários, etc. 

Despesas com Transporte/locomoção: Não são dedutíveis, no 
livro-caixa, as despesas com pedágio, combustível, manutenção de 
veículo, seguro e pagamento do Imposto sobre a Propriedade de 
Veículos Automotores (IPVA).

Arrendamento mercantil [leasing]: A legislação veda, expres-
samente, a dedução de quaisquer valores relativos a contratos de 
arrendamento mercantil. Esse posicionamento do fisco tem gerado 
discordância dos contribuintes do carnê-leão, pois entendem os 
contribuintes que é da essência desse tipo de contrato o direito de 
opção pela aquisição. Pago o resíduo, o bem é do arrendatário, caso 
contrário, o valor pago permitiu apenas sua utilização. Pagar para 
usar é locar, argumentam os contribuintes, porém, sua vedação 
consta no artigo 34 da Lei 9.250/95;

Depreciação de bens: Não é permitida a dedução com a depre-
ciação de bens. 

Benfeitoria - Imóvel próprio: Os gastos com benfeitorias (adap-
tação/reforma do imóvel locado às necessidades do contribuinte) 
não podem ser deduzido no livro-caixa. Tais gastos que integrarão o 
patrimônio do proprietário do imóvel são considerados aplicação de 
capital (investimento). Ex: aumentar o consultório, troca de piso, etc.  
Benfeitorias e reformas não devem ser confundidas com aquelas 
despesas relativas à manutenção e conservação.

Objetos de decoração: Quadros, tapetes, mesas de centro, vasos 
ornamentais e assemelhados não são despesas necessárias ao 
desempenho da atividade profissional, portanto, não dedutíveis 
para fins de livro-caixa.

A AGL pode ajudá-lo (a)  a elaborar seu IRPF 2014. 
Consulte-nos!

  Envie-nos   suas   dúvidas  :    agl@aglcontabilidade.com.br   ou   (11) 5575-7328

PERGUNTE AO 

CONSULTOR CONTÁBIL
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Contato para locação: 4330-6166 / 4125-44 39 www.apmsbc.org.br
Amplo • Climatizado • Completa infraestrutura • Fácil acesso

CLASSIFICADOS

Aberto para todos os médicos, o espaço Classificados é mais um benefício que a Associação Paulista de Medicina 
de São Bernardo/Diadema oferece gratuitamente para seus sócios, com preços especiais para não-sócios. Envie 
o seu classificado para: administracao@apmsbc.org.br - Informações: 4330-6166 / 4125-4439

LOCAÇÃO
• Dois conjuntos: 1º) aproximadamente 36m², 2 salas dis-

tintas e 2 banheiros. 2º) aproximadamente 65m², com 4 am-
bientes, sala de entrevista e sala para realização de exames, 3 
banheiros, recepção com balcão em granito e vidro.

Endereço: Av. Índico nº 61, térreo
Fone para Contato: 4122- 1362 / 99108-3644 
• Conjunto 62 m² para consultório médico ou odontológico.

Localização: Condomínio Domo Business em São Bernardo do 
Campo. Tratar com Fábio Salata: 4368-3533.

• Sala comercial com 62 m² no edifício Centro Empresarial Me-
diterrâneo, Rua Mediterrâneo nº 290, São Bernardo do Campo/
SP. Tratar nos telefones: 4123-3634/4122-5263/ 5037-2900.

PRECISA-SE 
• Médicos Pediatras, Clínico Geral, Neurocirurgiões e Cirur-

gião Pediátrico. Vagas para região de São Bernardo do Campo. 
Disponibilidade para plantão de 12 horas (diurnos e noturnos). 
Vínculo CLT com salário e benefícios compatíveis com o mercado.

Enviar currículo para administracao@apmsbc.org.br, a pes-
soa responsável entrará em contato, caso a vaga ainda não 
esteja preenchida.

• Médicos com os seguintes títulos de especialistas AMB: Cirur-
gia Infantil, Infectologista, Mastologista, Reumatologista e Geriatria.

Enviar currículo para o e-mail: administracao@apmsbc.org.br, 
a pessoa responsável entrará em contato, caso a vaga ainda 
não esteja preenchida.

PREFEITURA de SBC SOLICITA:
• Cirurgião Geral - Vagas para plantonistas em Hospital de 

São Bernardo do Campo. Contratação em regime CLT. Valores 
entre R$ 1.067,00 e R$ 1.409,00 por plantão de 12 horas.

• Pediatras - Vagas para plantonistas em Hospital de São 
Bernardo do Campo. Contratação em regime CLT. Valores entre 
R$ 1.197,00 e R$ 1.565,70 por plantão de 12 horas.

• Cirurgião Pediátrico - Vagas para Hospital em São Bernardo 
do Campo. Contratação em regime CLT. Horário à combinar.

Obs.: Entrar em contato com Daniela no tel: (11) 4128-7730 
e e-mail: daniela.pscsbc@gmail.com.

SUBLOCAÇÃO (horários)
• Para médicos ou psicólogos
Endereço: Edifício Pasteur, Rua Jurubatuba, 845, sala 95
Fones para contato: 4123-5231 / 99937-2744

VENDE-SE
• Clínica especializada em aparelho digestivo com 35 anos 

de existência e mais de 50.000 pacientes cadastrados. Atende 
clínica, cirurgia, endoscopia e ultrassonografia do aparelho di-
gestivo, Centro, São Bernardo. Marcar entrevista pelo telefone: 
(11) 4121-3611, com Samai.

• Terreno com 320 m²,  situado na Rua Ruth Pinto de Camar-
go, esquina com a Rua Airton Gomes de Miranda,  Bairro Nova 
Petrópolis em São Bernardo do Campo / SP. Tratar nos telefones: 
4123-3634 / 4122-5263 / 5037-2900.
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qualquer natureza usados e consumidos em reparos e conservação. 
Considera-se aplicação de capital a despesa com aquisição de bens 
necessários à atividade profissional, cuja vida útil ultrapasse o perío-
do de um ano, e que não sejam consumíveis, isto é, não se acabem 
com sua mera utilização, como equipamentos, mobiliários, etc. 

Despesas com Transporte/locomoção: Não são dedutíveis, no 
livro-caixa, as despesas com pedágio, combustível, manutenção de 
veículo, seguro e pagamento do Imposto sobre a Propriedade de 
Veículos Automotores (IPVA).

Arrendamento mercantil [leasing]: A legislação veda, expres-
samente, a dedução de quaisquer valores relativos a contratos de 
arrendamento mercantil. Esse posicionamento do fisco tem gerado 
discordância dos contribuintes do carnê-leão, pois entendem os 
contribuintes que é da essência desse tipo de contrato o direito de 
opção pela aquisição. Pago o resíduo, o bem é do arrendatário, caso 
contrário, o valor pago permitiu apenas sua utilização. Pagar para 
usar é locar, argumentam os contribuintes, porém, sua vedação 
consta no artigo 34 da Lei 9.250/95;

Depreciação de bens: Não é permitida a dedução com a depre-
ciação de bens. 

Benfeitoria - Imóvel próprio: Os gastos com benfeitorias (adap-
tação/reforma do imóvel locado às necessidades do contribuinte) 
não podem ser deduzido no livro-caixa. Tais gastos que integrarão o 
patrimônio do proprietário do imóvel são considerados aplicação de 
capital (investimento). Ex: aumentar o consultório, troca de piso, etc.  
Benfeitorias e reformas não devem ser confundidas com aquelas 
despesas relativas à manutenção e conservação.

Objetos de decoração: Quadros, tapetes, mesas de centro, vasos 
ornamentais e assemelhados não são despesas necessárias ao 
desempenho da atividade profissional, portanto, não dedutíveis 
para fins de livro-caixa.

A AGL pode ajudá-lo (a)  a elaborar seu IRPF 2014. 
Consulte-nos!

  Envie-nos   suas   dúvidas  :    agl@aglcontabilidade.com.br   ou   (11) 5575-7328

PERGUNTE AO 

CONSULTOR CONTÁBIL

 




